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INTRODUÇÃO: 
A pesquisa intitulada “Resisto, logo existo”: as desapropriações de terras por interesse 
social para quilombolas no Rio Grande do Sul nos anos 2000, é um subprojeto do 
projeto "Gestão de arquivo judicial e pesquisa histórica: perspectiva interdisciplinar". A 
referida pesquisa surgiu a partir do convênio com a Justiça Federal do RS Subseção de 
Passo Fundo, dando acesso ao acervo do judiciário, possibilitando a descoberta dos 
processos de desapropriações envolvendo a questão quilombola no país. 
Objetivando analisar a propriedade da terra e os movimentos sociais acerca do 
processo de desapropriação por interesse social dos quilombolas, identificando e 
contextualizando o contexto atual das propriedades desapropriadas discutindo se os 
preceitos jurídicos de interesse social estão atendidos de acordo com os processos 
administrativos do INCRA, contrapondo-os com o discurso das partes envolvidas nos 
casos. 
 
 
DESENVOLVIMENTO: 
Pretende-se compreender como se deram as desapropriações a partir da problemática 
de como ocorreu o processo de formação dos quilombos no Estado do Rio Grande do 
Sul através de processos administrativos do INCRA/RS e da Justiça Federal, sob dois 
eixos: os movimentos e lutas das comunidades pela legitimação de seu direito à terra; 
e, o reconhecimento social, político e jurídico das comunidades contemporaneamente. 
 A metodologia desta pesquisa circunscreve-se a analise das variaveis orientativas das 
seguintes perguntas de trabalho: as comunidade quilombolas terem a propriedade de 
suas terras reconhecida é o suficiente? As políticas públicas são eficazes na prática? 
Como se constituiu-se essa propriedade? Também, pela elaboração de quadros e 



 

gráficos onde poderemos ver todos os dados sistematizados, além da elaboração 
cartográfica especificando tais letígios sob a propriedade da terra quilombola. 
Atualmente, encontram-se no Brasil registrados na Fundação Cultural Palmares  2.958 
quilombolas reconhecidos através da certidão encaminhada pelo órgão e no Rio 
Grande do Sul contabiliza-se 124 comunidades, porém, esse número é maior, ainda há 
comunidades que não realizaram o pedido ou estão passando pelo processo de 
emissão da certidão pela fundação.  
 
 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: 
Até o momento, alguns resultados já foram obtidos nestas primeiras etapas da 
pesquisa,  como por exemplo, os indicativos de quantos processos de desapropriação 
de terras quilombolas titulados no RS totalizam 15 comunidades, divididas em imóveis 
rurais (12) e urbanos (03). Estes processos datam de pouco mais de 10 anos atrás, é 
uma questão atual e que necessita ser dicustida. Então, possuir a propriedade 
reconhecida é o primeiro passo para uma conquista maior do povo quilombola no 
Brasil. 
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ANEXOS: 
Poderá ser apresentada somente uma página com anexos (figuras e/ou tabelas), se 
necessário. 



 

 

 


